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TERMo DE REFERÊt¡clt

1. DOOBJETO:

Refere-se à registro de preço para aquisiçåo de medidores.ultrassônicos equipados paramediçäo remota a serem utilizaàosïo'contioie e'progiãm" ã" õorort" a perdas e na substituiçåodos hidrômetros que apresentar algum Oetá¡to.

Julgamento:

Prazo entrega:

Pagamento:

Menor preço por ITEM

60 dias, a partir da soricitaçåo feita pera gerência requisitante
conforme entrega;

!è.

ËÊ'

Local entrega: Avenida.Jos.é Parisi, 529 - 
-B-airro 

Vila Velosa, Araraquara/sp, em dias rjteis, das08:00 hs às 11:00 hs e das i3:00 hs as ìO:OO ns.

Descarga: por conta do fornecedor.

2. ESCOPO DE FORNECIMENTO:
o'Contrataçäo 

de empresa especializada para fornecimento de:

LOTE: 0t
Medidor ultrassônico, equipado com telemetria através de safda de pulso com cabo, com

comprimento de mfnimo 1,50 m, e.n de 1,50 m3/h x314,,,R(O3/O1) = 400 ou superior, sem
conexöesgrEga em h!&, com display em LCD, classe metrológica,,c,,ou superior,
comprimento total = 1gOmm.

Quantidade 100 pcs

LOTE: 02

Medidor ultrassônico, equipado com telemetria através de safda de pulso com cabo, com
o comprimento de no mfnimo 1,S0 m, e.n de 5,0 a 6,0 m3/h x i,, R(e3/e1) = 250 ou superior,
sem conexöes, carcaça em latåo ou plástica de alta resistência, com display em LCD, classe
metrológica "C" ou superio¡ comprimento total= 26Omm.
Quantidade 50 pcs

LOTE: 03

Medidor ultrassÔnico, equipado com telemetria através de salda de pulso com cabo, com
o comprimento de no mrnimo 1,50 m Q.n 15,0 m3/h x DN 50mm x 2,,,,, R(Q3/Q1¡ = 400 0u
superior, sem conexÕes, , com display em LCD, crasse metrorógica,,c,,ou superio¡ comprimento
total= 470mm. euantidade 35 pcs
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LOTE: 04

Medidor ultrassônico, equipado com telemetria através de safda de pulso com cabo, com
comprimento de mfnimo 1,50 m Q.n 100,0 m3/h x DN 100mm x4,,, R(Q3/Q1) = 400 ou superior
sem conexöes com display em LCD, classe metrológica "c" ou superior, comprimento total =
250mm. euantidade 25 pcs

LOTE: 05

Medidor ultrassÔnico, equipado com telemetria através de rádio frequência, e.n 1s,0
m3/h x DN 50mm x 2" ", R(e3/e1¡ = 400 ou superio¡ sem conexöes, , com dispray em LCD, crasse
metrológica "C" ou superior, comprimento total = 470mm.@ggg-1g-pgg

3. ESTTMATTVA DE PREÇOS:

o valor total estimado para aquisiçåo do objeto acima, com base em cotaçöes realizadas
pelo DAAE, junto às empresas especializadas, é de:

o R$ 411'569,75 (Quatrocentos e onze mil, quinhentos e sessenta e nove reais
e setenta e cinco centavos).

No ANEXO ll - Estimativa de preços, consta o preço unitário do ITEM, considerando o menor
preço das propostas apresentadas.

A proponente deverá apresentar proposta conforme ANEXo lll - composiçåo de preços,
onde deveräo estar inclusos todos os encargos, leis sociais, BDl, taxas e impostos de sua
responsabilidade.

4. DAS ESPEC|F|GAçÕES TÉCN|CAS
4.1- Das caracterlsticas gerais do medidor:

a) o medidor deve ter seu princlpio de funcionamento através de sensor (es) ultrass6nico(s).
b) O medidor deve possuir fndice de proteçäo 6g (tp 6g).
c) o medidor deve ter-safda de pulso diretamente ao mesmo (com fios) do próprio medidor.REFERENTE aos LOTES 0r a O¿. 

-- -"'

d) o medidor deve ter módulo de RF acoplado diretamente ao mesmo (sem fios) ou ser embutidodentro do próprio medidor. REFEREñTËão r-Ofe OS

e) o medidor deve atender classe de Blindagem nlvel 3 conforme NBR 15.53g nåo sendopossfvel realizar fraude através de fmå Cá t¡eóOim¡o.

Ð o mesmo deve estar em conformidade com a Portaria INMETRo no 246 de 17l1ol20oo R - 49da olML' além de ter aprovaçäo oe moåèlo ¡untoao mãñ;;'g-å". Deverá ser apresentada adocumentaçåo (portaria¡ quanoo ào ioiÃáõ¡rento dos rélrãrj-
g) o medidor deve ser capaz de detectar a presença de ar em sua cåmara, mas nåo deveráregistrar ou totarizar este fruxo oe arem ðondiçåo áröùrã.- 

-"' '
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üF h) o medidor deve ser caPa:de indica¡ em tempo rear, através de seu display em LCD, dados
H¡¡;äJi;Tll!J":;XîÍ1.1,11:*1""1-::g" !e .l;år;FåI-a¡u",.,o, tais como vazamento,
i"tili:i:*do e nuxo reverso eindicai o temþo de viáa 0,,, oo ,iJo",'oi,."iíä::T: åü:å:.r:
i) Logotipo do DAAE 

11nres.9o na relojoala..4 empresa vencedora deverá solicitar quando daassinatura do contrato o Logotipo ãtrãiåä onne óåäñr",åä"
i) As carcaças dos medidores devem apresentar seta indicando o sentido do fluxo em atto relevoem ambos os lados' indicando ava.eo Ë¡r" 

"r oã¡*o Ëi*o, em_ambos os rados, respeitandoa altura e/ou profundidade especif¿;ã; nå portaria 246 dotNMETRO.
k) sistema de totarizaçäo deve registrar um vorume de pero ,.no, gggg,gg ms.

l) o medidor deve possuir proteçåo uV para instalaçåo em ambientes externos e totarmenteimune à oxidaçåo, condensaçåo ;;;r.;d".
m) o medidor deverá operar em pressåo de serviço em 16 Bar e deve possuir uma faixa detemperatura de trabatho entre 0o ä ss; ðã¡àirc
n) Deveräo possuir IDM mfnimo de g5%, em conformidade com a ABNT/NBR 15.5ggt2014.

4'2- Das caracterfsticas gerais do móduro de radiofrequência:

a) o medidor deve possuir módulo de radiofrequência (RF) que sejam acoplados diretamenteao medidor (sem uso de fios) ou totarmente'emúütioos áo meo¡oor.
b) o módulo deve pass,fvel para configuraçäo de paråmetros básicos para operaçåo emconjunto com o medidor,'tais comoiins,årøð oãîürãö".undário do DME (nrimero domedidor' número do módulo de RF ou ou[ro cooigó numérico indicado pelo DAAE) ealteraçåo de dados de tela do disflay, quando desejado.
c) 

ffï:l':J::çåo 
do mÓdulo deve ser realizada por software e hardware fornecido peta

d) Esta açåo de confþ-uraçåo por ser feita através de intàrfaces sem fio, tais como sinais deRF, Bruetooth ou wiFi, óu a'e interraces Ioòãis,1;; ö;;i"rtas seriais ou óticas.
e) o módulo deve ter bateria para duraçåo mfnima de 10 (dez anos) e indicar a mesmaatravés de software propriétario Oà òontrataoa.

Ð 
o,q$|iïj"jñ,ii:r:ïJfh.:?,.1:* transmitir dados para um eremento recepto¡ atinsindo

g) O módulo deve possuir fndice de proteçåo 6S (lp 6g).
h) Faixa de temperatura de aplicaçåo: 0o a 55o Celsius.

Ð O medidor devr, 
re r e cõm ;. ü;Ëii üii!j:iif,',,,i'j: :åiffi ! Ji:î ! :' î 

jlx.fj I 3 3 .," o 

" 
n c i a d apelo mesmo órgåo, respeitando a reiotuçaop9o inãs'ùiäììento sobre Equipamentos deRadiocomuniciçao oe äá¿irù; R;;tritai, nró n 

à ìq"uahotz (Requisitos Técnicos dosEquipamentos 
{9-lao¡ocomJnicaçáó a. n"áiãçåo n"rtritrl e ATo no 112or2o1¡( Req u isitos Técn icos oe c o mpai*ilJaoe e Èirã'rrãg, ãt¡äåî.

j) A faixa de frequência utilizada deve estar fora !9 "range" de frequências utilizadas paratelefonia celular (850 MHz a2100lvrHzl e poi ir¡" üi;rt" nåo pode sofrer interferênciasexternas provindas de sinais etetromagneticos oive-rðå, oî."rr", problemas em seuambiente de instaraçåo devido a rrellénciagéäã pãr"-,ioorro de RF.
k) o conjunto "medidor e módulo de radiofrequência" deyem estar aptos a funcionar
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plenamente-em sistemas de lquisiÇäo de dados móvel (portátil) ou em rede fixa de formaininterrupta e contfnua ("24 x7:'12+ norãã üãi", ;; z dias da semana)) totatizando osdados para transmissäo de fndicès oe meå¡õað ã'"iã*"r sem a necessidade de realizarquarquer atividade externa de comando .iuñiä-ão-cãn¡unto.
l) o módulo de RF em queståo deve se comunicar através de protocolo aberto (oMs) capazde ser integrado através de outros oispositivôsi" Ëãio*"r" ã rort*"i" ããiärminaoos pelacompanhia em momento desejado peia mesmã.'- -

5. PARA O LOTE 05 EQUIPAMENTOS DE LEITURA E GESTÃO
o medidor deverá ter compatibilidade da tomada de leitura e de dados dos medidoresultrassônicos equipados para'telemãtiìä com módulo de radiofrequência. Adequando ao sistemaatual deste DAAE, coleta de dados via òe.lular intetráoãaoËonware GSAN, além de treinamentopara equipes do DAAE por um perfodo ¿" io tàãËÃ.eËi ñàr". para equipe técnica designadapelo DAAE após entrega'de todos o, prãdutos.

os equipamentos para leitura e geståo devem permite o uso em modo walk-By / Drive-By, commanuseio portátir, em interfacesãmigáveis 
" 

o" iáäiirt¡Éçd,
Såo os equipamentos necessários descritos abaixo:

Receptor de Dados

Dispositivo portátil de Configuraçåo

Software para Configuraçåo

Software para Coletor de Dados

Software para Extraçåo de Dados para envio ao DAAE
Driver de lntegraçåo de Dados

Total compatibilidade:

Receptor dos sinais de.radiofrequência (para comunicaçåo com os módulos de RF dos medidores)pode ser acoplado diretamente no cotetòi oe oaoos iùððì;;;" etetrônica oo càreiò4 ou podeser externo ao coletor utilizando comunicaçåo gruetdðth-tsãrñiol. Neste caso, o aparelho receptorde RF deve possuir bateria interna 
" 

ióÁiãï" arimãntãôaà-päi"'r"."rg". o receptor deve ter umaautonomia de pelo menos I horas 
"t rodo conflnuo-de.m iËcissioaoe de recarga das baterias. oaparelho receptor oeyg¡a ser homologado na I$TEL (AgenJ; Nacionat oe ieleäãmunicaçöes) eter documento de certificaçåo válido f,oiuma ocD .r.,ì"ñ"¡ãáã peta ANATEL, respeitando a

['iisi?î:3,åãieitî&ï:î;:tr5fl ä'3ãr"illg*llr:r[:ïrà*t+l,zminnÉg,
Restrita), resoluçåo Àqzin",g1tu^ãÀ,tõ-i"rg. a cäìitic'çaò-ãlÈqr¡pamentots ãà'rauo^unicaçöesquanto aosAspecros de compatibitidaéte EÞ¡r;m;;g;éí;a)ïizb (Regutamento para certiricaçãode Equipamentos de Tetecomunicaçaes-qianto aoé¿spõ¿s d; segurança Etétrica).
o conjunto "coletor / receptor" deve realizar a captaçåo dos sinais de radiofrequência provindosdos mÓdulos de RF dos medidot"", tããiirã,. a devida comunicaçåo com o protocolo do fabricanteem queståo e receber estes dados em software proprietário insialado no coletor de dados a fim deque os dados de leitura e.gestäo sejam armazenadós em ¡nterråce amigável, o aparelho receptordeve possuÌr antena (haste) pata cápiaçao dos sinais e que permita a diståncia mtnima de 400metros de diståncia entre o'conjunto "coletor / receptor; ë osiñoàuos oe np in.t iáåå, em campo.o mesmo aparelho receptor oeíe permìtir ã cone"åo de outras ántenas (como as de uso veicular)para ampliar a ârea de cobertura, ðe necessário. o proàuto'oìvð possu ir lp 44(mfnimo) e pesomáximo de 500 gramas,
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Dispositivo portátit de Configuraçäo:

!á

+F.

o produto deve ser pequeno, leve e de fácil manuseio. o mesmo näo deve ter maior do que 10cm' Deve possuir comunicaçâo v¡a ¡niãrrace ¿tióa(;i;;*ir-"rno ou outras) com o módutotransmissor de RF e deve sé comunicãr com coletòr portãtiivia Bluetooth, RF ou outros meios desem que haja fio (comunicaçåo via cabos) 9ntr1óipãiüìö.. ert" dispositivo deverá serhomologado na ANATEL tnéencia Ñããon.al de rercåomunúãçöes) e tb, oocumãnìo de certificaçaoválido por uma ocD creoènãiaoa peranNÁrÊ1, ;*'Ëiää;a resotuçåo 680 (Regula mento sobreEquipamentos de 
laliogomunica[aiae^ naai"iao-ñ;rì*;i e produto deve possuir bateriaprópria com autonolia d.e, no mrn"imo, I horasäm rrnãiänãmento contfnuo. o mesmo deve terLEDs indicativos de funcionamento ád produto, indicaçåo de carga através de fonte de

ilil:il*t" que acompanna o proouto'e inoicåçá;ããfr;i;.amento de comunicâçåo com o

Software para Configuraçåo:

software fornecido pela empresa fabricante da tecnologia para configuraçäo de medidoresultrassÔnicos equipados paia telemetria via nr. o softriaìJãäu" ser compatfvel com o coletor de
$ift." 

ter tela a instruçôes no ioiomá português rerãsit),ìnìãgrados 
"o 

é¡rt"r" Jå gestäo csAN

Software para Coletor de Dados:

software fornecido pela empresa fabricante da tecnologia para leitura e geståo de medidoresultrassÔnicos equipados paia telemétriaì¡a np, o sórdaiJJ"u".",. compagvercom o coretor dedados e ter tela a instruçèies no iOioma português tgraril),- 
--

Software para Extraçäo de Dados para envio ao DAAE
software fornecido pela empresa fabricante da. tecnologia de leitura e medidores ultrassônicosequipados para telemetria via RF. o software deve 

""rËõrõutjvelcom 
ambiente \Mndows e devepermitir a extraçåo de arquivo no formato estaberecido óáiô one. (.txt ou .csv)

o DAE estipura o formato do arquivo de dados da seguinte forma:

Número de série do Móduro (formato em g drgitos numéricos)
Número do Medidor (formato A1g}i2g456 - 10 dfgitos arfanuméricos)
Data (dd/mm laaaa - formato,'data")

índice (leitura) - formato numérico em m3.

Driver de lntegraçåo de Dados

Dispositivo de software fornecido pela empresa fabricante da tecnologia de leitura e medidoresultrassÔnicos capaz de realizar a iñtegraçdo de dados fr;"iù;; do receptor de dados para cotetorde dados da contratante através oo sisteina operacionarAndroid

6. oBSERVAçÕES FtNAts:

o Os medidores deveråo ser embalados adequadamente em caixas
autoportantes com 1q1!xim9 !Q (oez) unidades, e trazãiestrito na parte
externa o nome do DAAE e do fabiicante, número do rote, capacidade xdiåmetro, numeraçåo dos mesmos e tamôàm ,r";;;à;äðãf ,.qr"ncíar de

f
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Caixa 01 (um) até totalde caixas, bem como embalagens devem acondicionaras peças de modo a nåo se chocarem uns com os outros durante o transporte,
9vita.1d9^c91 isso que haja danos, 

" 
p"iritir ainda um ãrpilnår"rto mfnimode até 0g (oito) caixas sem sofrer ärr"t"rento;

o Na Nota Fiscaldeverá vir identificado a numeraçåo dos medidores nos lotesenviados, bem como deverá nas embalajáns cónter 
" 

nrr"tãiai da referidaNota Fiscal;

o os medidores deveräo ter suas extremidades protegidas e fechadas de modo aevitar danos e entrada de corpos estranhãs duranteïtransp"rt" ãarmazenamento;

o Na parte interna da tampa deverá ser fixada uma etiqueta autoadesiva,impermeáver, contendo a numeraçäo do medidol õõñ;îi"iäîo n"carcaça e que permita sua retirada e fixaçäo nas ordeni oã Jårriðà de campo.

7. PROCEDIMENTOS PARA RECEBIMENTO, INSPEçÃO E ENSAIOS:

7.1 Do recebimento:

a) No ato da entrega, os materiais seråo verificados e deveråo estar de acordo comas especificaçöes deste Anexo. Verificado naô óónrorm¡ãåe ã'i'qiãlöi", ur"das unidades entregues, o DAAE procãããra a rñLo¡ata oeuãrucåö--'-'
b) Todos os lotes de medidores seråo inspecionados_pelo DAAE, para verificaçåo deconformidade, de acordo com as especificaçöes tébnicas ooliri, o¿j-'
c) o DAAE deverá aceitar ou rejeitar os materiais no prazo de até 30 (trinta) diasúteis a contar da data de entréga. ruao ó råzeîão,'r.reo considerados comoaceitos;

d) caso qualquer remessa de medidores.que seja rejeitada, a empresa vencedoradeverá, no prazo máximo de 05 (cincól ir¡ãs ðirriiã¡s contados äa notifùaçaorecebida, rejirï, as suas expensas, os medidores rejeitados no local indicado notermo de referência, e no prazo oe 
'r 

o (Jez) o¡as ãorr¡oos contados da mesmanotificaçåo, entregar uma nova remessa rivre das causas de rejeiçäo;
e) caso uma nova remessa entregue em substituiçåo a.uma.remessa rejeitada sejatambém objeto de rejeigåo, ou caso ocorram os ltres¡ re.¡eiçoes aìãatdrì", prr" omesmo item, ficará demonstrada a inca pacioaol' iecñ icá oã 

"rpi"r"iiänceoorade entregar os medidores nas condiçoei e especificaçoes descritas neste Anexo ea sujeitará às penaridades previstas no eoitãiã nó r"*o nèi"rd;r.;'--
D Durantees fases. de fabricaçåo, o. fornecedor nåo poderá introduzir alteraçöes nomodelo do medidor objeto dô contrato, sem autoi¡iaçåo por escrito do DAAE;

7.2 Dos ensaios:

a) os medidores deveråo ser fornecidos com planilha de resultados da calibraçå0.
b) os medidores poderåo ser submetidos a qualquer tipo de ensaios, previstos emnormas, no DME;

c) No ato do recebimento do Lote-de medidores" seråo coletadas amostras aleatóriasconforme Norma ABNT s426rgs; v91sá-o--c9ñgï; 1989 _ prano oãÃmostragemsimples Normal, Nfvel de lnspeçåo sz, ÑoitÑÌu.i o. aual¡oàoà ãã Àcãitaçao¡2,5 para o ensaio hidrostático e lvon 6;s p;ra ; ;isaio oe verificaçåo de erros de
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mediçåo (ABNT/NBR 1553812014), sendo que, a critério do DAAE, poderäo aindaser submetidos a todos os ensaios descritoà abaixo, ãtem á; È previstos naPortaria 246t2000 do TNMETRO:

o Visual - o exame consiste em verificar se os medidores fornecidos atendem ascaracterfsticas especifícadas quanto a dimensöea, a;;;çó;;, mostrado¡condiçöes de reitura e outras observáveis u¡srarmäniá, åä-ãàoroo com Normasvigentes.

o Dimensional - o exame consiste em verificar se as dimensöes dos medidorese das roscas eståo de acordo com as Normas vìgenË;- 
-

o Desgaste acererado (fadiga) - Esse ensaio consiste em submeter osmedidores há 100 horas ðontfnuas na vazäo máxima, 
" 
,ri, 100 horasdivididas em 5 vazöes_ (30, 60, 120,240 e 4g0 L/h), ou 100 horas com vazöes etempos definidos em 05 ciclos de acordo com a tauela 3 da NBR 1553g114,apÓs efetuar as coþtas de suas respectivas leituras ã ret¡ra-ros da bancada defadiga e encaminhá-ros para uma das bancadas de aferiçäo, para verificaçäodos erros de mediçåo pós-fadiga. såo repetidor ó,;;;í* previstos naVerificaçåo de erros de indicação iniciais, com as mesmas caracterfsticas, paraapós efetuar as análises dos resultados.

o Cálculo dos Desvios - consiste analisar a diferença de erros iniciais e finais(após ensaio de desgaste^acelerado) devendo os ärros t¡carám de acordo coma tabela 05 da NBR J 5sgïr14.A parúr de 11r05r20r¿, ãs áiios deveräoobedecer à tabela 06 da mesma ñorma.

t 
lndj." de Desempenho Metrorógico (rDM) mínimo, para os medidores, exigidoapós o ensaio de Desgaste Aceleraob (faaiga), 

"oiior,nãã'ñorr" ABNT NBR15538/14

Representaçäo do perfirde consumo a ser utirizado para o rrEM 01

,lazöes Para VerificaÇao de
trros (Uh) Perfil de Consumo (%) Faixas de Vazão (Uh)

2,5 4,56 0a5
10 6,99 5a15

22,5 6,83 15 a 30
40 /,34 30a50
100 23,21 50 a 150
250 23,92 150 a 350
450 12,27 350 a 550
700 7,29 550 a 850

1 000 5,86 850 a 1150
o¿o 1,73 1150 a 1500
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7.4 Dos critérios para aprovaçäo e rejeiçåo:

a) O medidor será considerado aprovado quando:

o Atender todos os ensaios especificados acima,
o os.erros de indicaçåo iniciatestive;;;;o com a tabeta 04, os desviosestiverem de acordo com a tabela os ou oo âo IDM for >= g3o/o,de acordo comaABNT/NBR 1SSggt2O14;

o os 
-erros 

d-e-11{9e!-o (ag!¡ 
lgsgaste) estiverem de acordo com a tabeta 7 danorma AB NT/N B R 1 5538t 20 1 4, slndo esses utitizados a óãrtii ã"1 ì I o 5t2o 1 4.

b) o lote será considerado AGElro, quando a quantidade de medidores aprovadose/ou rejeitados, estiverem de acord'o .or oilãõrisitos estabelecidos na NormaNBR 5426lg5 _ Versåo Corrigida 19g9. 
- - '-a"'

c) Todos os custos referentes aos procedimentos de inspeçåo da qualidade doproduto e previstos em Norma d'everäo r.r" à" ¡Àt"¡r"'t"rponrão-ir¡øã" oofabricante, caso seja necessário quarqrðicðnnirãcao de resurtados emlaboratórios de terCeiros.

8. DAS GARANTIAS:

o os medidores deveråo ser garantidos pelo fabricante contra quaisquer defeitosde projeto, materiar ou de falbricagao pbr oe too¡sj añ* ä pãrti, da data deentrega, bateria com no mfnimo 10 anos.

o Durante o perfodo de garantia, em caso de farhas nos medidores, a empresavencedora se compromete a efetuar a reposiçåo imeoiàtããàrr"r, ,",qualquer önus para o DME;
o A empresa vencedora deverá disponibilizar sua assistência técnica, com oficinaprópria ou autorizada, para atend'er a manutençåo e/ou rðmàcer orientaçöestécnicas sobre os medidores;

o A reposiçåo dos medidores, durante o perfodo de garantia, deverá ocorrer noprazo.de 15 (quinze) dias corridos a contar o" notiñã"faå-reìta pero DAAE.caso haja necessidade de caribraçäo, este prrro párJãø Jä rs (quinze) para30 (trinta) dias corridos;

o os medidores repostos em garantia deveråo estar de acordo com asespecificaçöes técnicas determinadas nesse Edital;

o Para cada medidor substiturdo em garantia, a empresa vencedora deveráressarcir o DME das despesas coñr måo d'e ourä uiùùaoã'ià tro." em campo.o valor de cada troca de medidor àr 
"àrpo 

e oe oi uËrv¡ (ünidade FiscarMunicipal)

o o valor do ressarcimento de mäo de obra poderá ser pago em dinheiro,recolhído junto a Gerência comerciar do DAAE o, ãr'ÃËã¡ãor"r;
o O prazo da garantia deverá estar expresso na nota fiscal/fatura sob pena doDAAE nåo receber os medidores

cNpJ 44.2ss.77otooòr--oz _ t.E.- tsENTo
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9. DAS REFERÊNCÁS NORMATIVAS:

os medidores devem sequir os documentos relacionados a segui¡ e que säoindispensáveis à apticaçao Oesiã Ànexã:"

a) ABNT-NBR NM 21211999 - Versåo corrigida 2oo2 -Medidores Velocimétricos de água fria até15 m3/h - Estabelecer as caracterfsticas técnicas, metrológicas e os métodos ensaio dosmedidores velocimétricos de água potável fria,
b) 

ñii:ilií*/2000 
do INMETRO - lnstituto Nacionatde Metrotogia, Normatizaçåo e Quatidade

c) ABNT-NBR 542611985- Versåo corrigida 1989 - plano de amostragem e procedimentos nainspeçåo por atribrtos' Quando.espà"îiòãoãpáro r"spãñäer, esta Norma deve ser citadanos contratos, instruçöes ou outros documenios, e as deteiminaçöes estabelecidas devem serobedecidas;

d) ABNT/NBR IEC 6}52gl2oo5-Versåo corrigida 2:2011- Determinaçåo do tp (invótucro deproteçåo);

e) ABNT/NBR 16043-_1:2:,y20]?.- Mediçäo de vazäo em condutos fechados em carga _Medidores de água potáveltria e queite;

Ð ABNT/NBR 81g4l2o1g- Padroniza o formato do número de série, conexÕes e dimensöes demedidores de água potável destinados à instalãçåo åm uru:ãaoes consumidoras, emcomplemento às ABNT NBR 16049 partes 1,2; à;

g) ABNT/NBR NM ISO 7-1:2OOO - Rosca para tubos.onde a junta de vedaçåo sob pressåo é feitapeta rosca parte 1: Dimensöes, toreråntias Jã"r¡J.ããaãi-"
h) ABNT NBR 8009:1997 - Med.idor Taquimétrico para égua fria até 15,0 m3/h de vazäonominal- Define os termos empregados em normas de'medidäres tãquimétricos para água fria até15,0 m3/h de vazåo nominãt, tipos moño¡ato e muii¡äto:'-- 

*

Ð ABNT NBR 14005:1997 Versåo corrigida 2oo4 -Medidor velocimétrico para água fria, de 15,0m3/h até 1'500 m3/h de vazåo nominai - Esta trlorma põ;;;" o método a ser empregado naverificaçåo das principais caracterfsticas de meoiooräs oã uàaopara água fria, de 1s m3/h a1500 m3/h de vazåo nominal.

10. DtsPostçöES FrNAts:

os medidores que passarem pero ensaio de desgaste acererado (fadiga)deveråo ser substitufdos pera empre.á uenc"dorã sem qu.irqràr 0nus aoDARE, num prazo máximb oe go'dias ¿oirìdor, .ontãäoäp"ïiià. notificaçåoda empresa;

Visando cada atendente ter uma amostra de medidor para expricaçäo aoconsumido¡ a empresa vencedora do Lote 01 deverá ior*ãêir"didores emcorte longitudinar do modelo ofertado em sua proposta na proporçäo 01 modelopara cada 1.000 peças, arredondando acima caso seja necessário;

os valores financeiros decorrentes do cumprimento do presente processoocorreräo por conta da funçåo programáticà lz.slz.oicja.ããii, n"tureza da
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despesa 4.4'90.52.99.02 (rnvestimentos - Equipamentos e MateriarPermanente - Hidrômetros 
" 

cì.å"óãð, Dotaçäo 114, vincurada a Gerênciade Controle de perdas;

o Nos custos unitário e totardeveråo estar incrusos todos os impostos, fretes,carga/descarga, taxas e delals 
"n."rlàr 

inerentes aos materiais ofertados. odescumprimento desta condiçåã ¡rplùä .n" descrassificaçäo da proposta;

Engo Maréga
Gerente de Controle de perdas e Eficiência Energética

Josmar Leno dcarpinìDruário
Unid. de Micromedição e Fiscalizaçåo
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